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Hampered by  Pol icy  Different ia t ion

Abstract
The purpose of the article is to analyse the implications of 
policy differentiation for EU’s comprehensive approach in 
security matters. The change in the post-Cold War security 
environment (opportunity) favoured the explicitness of 
the (pillarised) security actorness of the European Union. 
Following the 9/11 attacks, the EU adopted an ambitious 
security approach that confirmed four interconnected 
dynamics: expansion of the security agenda, externalisa-
tion of internal security cooperation, internalisation of 
Common Security Defence Policy, and cross-pillarisation. 
It was an upgrade for the assertion of the European Union 
as a comprehensive and multi-functional security actor, 
endowed with autonomy, capability and presence. Since 
then, the EU narrative and practices on Comprehensive 
Approach have been applied to several security problems 
such as crises and conflicts, organised crime, piracy, cyber-
security, failed states, trafficking in human beings, radica-
lisation, hybrid threats. The comprehensive approach 
combined with a global (reach) ambition impose unique 
requirements on EU. A major challenge to EU’s security 
actorness is policy differentiation in the security domain. 
With the entry into force of the Lisbon Treaty, the EU 
acquired legal personality, enabling it to conclude treaties 
and to assume external representation. This also means 
that, for the first time, external and internal security poli-
cies evolve in the framework of an International Organisa-
tion. The Treaty also overcame pillarisation, transferred 
the cooperation on internal security to the TFEU, introdu-
ced amendments in the continued search for the Union’s 
external coherence and demonstrated the dynamism of 
the policies of the former second and third pillars. Howe-
ver, the adjustments that were introduced denote a cons-
tructive ambiguity, patent in the existence of provisions 
enabling a comprehensive action, on the one hand, and of 
a hidden pillarisation, on the other hand, aggravated by 
the absence of an explicit concern with the coherence 
between the external and internal dimensions of security 
(‘the missing link’). 

Resumo
A Actorness Securitária da União Europeia: A Abordagem 
Holística Comprometida pela Diferenciação Política

O artigo tem por objetivo analisar as implicações da policy dif-
ferentiation para a comprehensive approach (CA) da União 
Europeia no domínio da segurança. O ambiente do pós-Guerra 
Fria (oportunidade) favoreceu a explicitação da actorness de 
segurança da UE. Após os ataques terroristas de 11 de Setembro 
de 2001, a União adotou uma abordagem ambiciosa demonstra-
tiva de quatro dinâmicas interconectadas: expansão da agenda de 
segurança; externalização da cooperação no domínio da segu-
rança interna; internalização da Política Comum de Segurança e 
Defesa; transpilarização. Tal representou um avanço em benefí-
cio da afirmação da UE como ator de segurança holístico e mul-
tifuncional, dotado de autonomia, capacidade e presença. Desde 
então, a narrativa e as práticas europeias generalizam-se a diver-
sos problemas de segurança tais como crises e conflitos, crime 
organizado, pirataria, cibersegurança, Estados Falhados, tráfico 
de seres humanos, radicalização, ameaças híbridas. Esta abord-
agem associada a uma ambição de actorness global impõem 
exigências únicas à UE. Um dos principais desafios decorre da 
policy differentiation na área da segurança. Com a entrada em 
vigor das alterações introduzidas pelo Tratado de Lisboa, a UE 
passou a estar dotada de personalidade jurídica, o que lhe per-
mite celebrar tratados internacionais e ter representação externa. 
Tal significa que, pela primeira vez na história da construção 
europeia, a cooperação no domínio da segurança (interna e 
externa) desenvolve-se no âmbito de uma Organização Internac-
ional. O Tratado de Lisboa também superou a estrutura em 
pilares, introduziu alterações com vista a reforçar a coerência da 
atuação externa do ator europeu e comprovou o dinamismo coop-
erativo no âmbito das políticas dos antigos segundo e terceiros 
pilares. No entanto, os ajustamentos consagrados pelo Tratado 
Reformador evidenciam uma ambiguidade construtiva patente 
nas disposições que favorecem uma ação holística, por um lado, e 
na pilarização encoberta, por outro, agravada pela ausência de 
uma preocupação explícita com a coerência entre as dimensões 
interna e externa da segurança (the missing link). 
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